
140

AS TDIC’S NO ENSINO DE QUÍMICA COMO PRO-

POSTA DE INCLUSÃO PARA ALUNOS AUTISTAS E 

COM TDAH

TDIC’S IN CHEMISTRY TEACHING AS A PROPO-

SAL OF INCLUSION FOR AUTISTIC STUDENTS 

AND WITH TDAH

Maria Joyciele Cosmo de Araújo

Orivaldo da Silva Lacerda Junior

Resumo: A educação inclusiva 

embora tenha sido alvo de ques-

tionamentos importante para o 

desenvolvimento educacional, é 

uma modalidade de ensino que 

atende um púbico com algum 

tipo de necessidades especiais e 

que estes merecem uma maior 

atenção na prática de ensino de 

Química. Com o avanço tecno-

lógico, é viável a inserção deste 

recurso no Ensino de Química 

como suporte para os professo-

res no processo de incluir alunos 

que apresentam defi ciência do 

tipo autismo e com TDAH, sen-

do um recurso promissor para o 

desempenho de ensino aprendi-

zagem. Realizado por meio de 

um levantamento bibliográfi co e 

de campo com fi nalidade de co-

lher informações sobre o tema, 

TDIC’s no Ensino de Química 

como proposta de inclusão de 

alunos autistas e com TDAH, 

no qual objetivou analisar sobre 

a importância das ferramentas 

tecnológicas tanto para ajudar 

professores em práticas meto-

dológicas inclusivas como no 
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favorecimento do conhecimento 

por partes de alunos, especial-

mente aqueles com defi ciência, 

inseridos no ensino médio, pro-

porcionando aulas relevante e 

mais atrativa. E ainda baseado 

na análise de questionário a fi m 

de avaliar a qualifi cação de for-

mação inicial dos professores 

para o processo inclusivo e como 

utilizar metodologias adaptadas 

ás ferramentas tecnológicas no 

Ensino de Química. Assim con-

clui que as TDIC’s promovem 

recursos essenciais para auxiliar 

os professores de Química para 

o desenvolvimento de um ensino 

inclusivo, proporcionando com 

aulas signifi cativas aos alunos e 

garantia do direito da cidadania a 

todos.

Palavras-chave: Educação in-

clusiva. Ensino de Química. 

TDIC’s no ensino.

Abstract: Inclusive education, 

although it has been the subject 

of important questions for educa-

tional development, is a teaching 

modality that serves an audience 

with some type of special needs 

and that these deserve greater at-

tention in the practice of teaching 

Chemistry. With technological 

advances, it is feasible to insert 

this resource in Chemistry Te-

aching as a support for teachers 

in the process of including stu-

dents with autism and TDAH, 

being a promising resource for 

the performance of teaching and 

learning. Conducted through a 

bibliographic and fi eld survey 

in order to collect information 

on the subject, TDIC’s in Che-

mistry Teaching as a proposal 

for the inclusion of autistic and 

TDAH students, in which it ai-

med to analyze the importance of 

technological tools both to help 

teachers in inclusive methodolo-
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gical practices such as promoting 

knowledge on the part of stu-

dents, especially those with disa-

bilities, enrolled in high school, 

providing relevant and more at-

tractive classes. It is also based 

on the analysis of a questionnaire 

in order to evaluate the qualifi ca-

tion of initial training of teachers 

for the inclusive process and how 

to use methodologies adapted to 

technological tools in Chemis-

try Teaching. Thus, it concludes 

that the TDIC’s promote essen-

tial resources to help Chemistry 

teachers to develop an inclusive 

education, providing meaningful 

classes to students and guarante-

eing the right of citizenship to all.

Keywords: Inclusive education. 

Chemistry teaching. TDIC’s in 

teaching.

INTRODUÇÃO

A educação inclusiva 

vem sendo um tema bastante de-

batido por um longo período, por 

políticas ligadas a educação, por 

se caracterizar com a realidade 

de pessoas que necessitam de 

atendimento educacional espe-

cializado, já que estes precisam 

estar inseridos em uma socieda-

de que busca por igualdade, bem 

como a forma de cidadania á to-

dos, eliminando a forma de ex-

clusão, em busca dos direitos de 

cada pessoa viver no meio social, 

sendo respeitados com suas par-

ticularidades individuais.

Ainda que estabeleci-

dos estes questionamentos que 

fundamente a favor de uma edu-

cação que implique ser mais in-

clusiva, poucos são as atitudes 

tomadas para encaminhamentos 

de promover, materiais e recursos 

sufi cientes e que são necessários 

para auxiliarem os professores a 

desempenharem suas realizações 
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em atividades inclusivas para o 

Ensino de Química, de modo que 

atenda adequadamente o publico 

de alunos que apresenta defi ciên-

cia do tipo autismo e com TDAH 

inseridos nas escolas de nível 

médio.

Dessa forma, Mediante 

a difi culdade para trabalhar com 

o ensino inclusivo na Disciplina 

de Química, é cabível repensar 

sobre a necessidade de formação 

inicial adequada ao tema espe-

cialidade, que capacite professo-

res aptos a desenvolverem suas 

atividades escolares, garantindo 

a prática inclusiva. No entanto, 

necessita de aplicação de novos 

recursos, assim como as TDIC’s 

que disponibiliza ferramentas es-

senciais como suporte aos profes-

sores de ensino regular e também 

no favorecimento de um ensino 

signifi cativo, didático e criativo 

para atender os alunos que apre-

sentam autismo e TDAH.

Assim, essa pesquisa 

objetivou avaliar sobre a impor-

tância dos recursos tecnológicos 

nos processos educativos inclusi-

vo como forma de ajudar os edu-

cadores no Ensino de Química, 

como proposta de possibilidade 

as práticas de ensino mais atra-

ente, despertando o incentivo 

de aprendizagem de Química, 

tanto para alunos considerados 

normais quanto para aqueles que 

necessitam de maior atenção por 

apresentarem algum tipo de de-

fi ciência. Estes analisados por 

intermédio de estudos bibliográ-

fi cos e da aplicação de questio-

nário, para obtenção de opiniões 

dos professores.

A inspiração para re-

alização desta pesquisa surgiu 

durante o processo de formação 

em Licenciatura de Química re-

alizada na Universidade Estadual 

do Ceará, referente ás disciplinas 

de Estágio, para realização das 
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atividades propostas na discipli-

na, estas foram desenvolvidas em 

escolas, que no decorrer das apli-

cações de regências, foram visí-

veis as difi culdades de trabalhar 

a Química para alunos que apre-

sentavam necessidades especiais 

do tipo autista e que não tinha 

acompanhamento de profi ssio-

nais especializados, o que levou 

a refl etir sobre o a importância de 

repensar sobre as práxis de for-

mação inicial dos docentes.

Sobre os estudos biblio-

gráfi cos da pesquisa em artigos 

periódicos, trabalhos acadêmicos 

entre outros foi possível observar 

que tem muitos trabalhos realiza-

dos sobre a carência de formação 

inicial com métodos voltados a 

questão de educação inclusiva, 

observou também sobre inserção 

das TDIC’s no ambiente educa-

cional utilizados nas práticas de 

ensino, porém poucos trabalhos 

focados na utilização de ferra-

mentas metodológicas que seja 

voltada a darem assistência aos 

professores de Química a favor 

de desenvolverem atividades 

contemplando estudantes com 

necessidades especiais, assim 

ressaltando o interesse pelo estu-

do.

Apresentando a impor-

tância desse trabalho para os 

professores pertencentes á dis-

ciplina de Química, vinculada á 

modalidade de nível médio, por-

tanto as TDIC’s disponibilizam 

várias ferramentas que podem 

servir como suporte promoven-

do um ensino inclusivo com me-

todologias diferenciadas de um 

contexto educacional inclusivo, 

partindo do ponto de vista sobre 

a importância de inserir as tecno-

logias para o desenvolvimento da 

construção de ensino e aprendi-

zagem, construindo conhecimen-

tos mais signifi cativos.

Para isso foram analisa-
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das, Como as propostas das fer-

ramentas presentes nas TDIC’s 

infl uenciam sobre as práticas de 

Ensino de Química aos professo-

res que desenvolvem um ensino 

atendendo os alunos portadores 

da defi ciência do tipo autismo 

e com TDAH a fi m de oferecer 

a estes alunos especiais aulas 

adaptadas aos níveis de necessi-

dades dos alunos?

Para obtenção das res-

postas da pesquisa em estudo, 

que foi do tipo descritivo, basea-

da em estudos bibliográfi cos e de 

campo relacionados á temática 

abordada e também a aplicação 

de questionários produzido na 

plataforma Google Forms pelo 

autor do trabalho, em seguida 

direcionados aos professores de 

Química que participaram da 

amostra de três escolas de ensino 

médio situada no município de 

Crateús, no Estado do Ceará.

No embasamento te-

órico apresentado no trabalho, 

analisa qualitativamente sobre 

o tema retratando a educação 

inclusiva com foco nos alunos 

que são portadores de Autismo 

e TDAH com um breve histó-

rico referente, sendo ressaltado 

sobre as implicações do proces-

so de formação inicial acerca da 

educação inclusiva, em seguida 

analisa os desafi os de professo-

res da disciplina de Química na 

prática de inclusão, trabalhando 

com alunos autistas. Posterior-

mente aponta uma refl exão da 

importância das tecnologias na 

educação com sugestões de fer-

ramentas que podem inovar para 

a construção do conhecimento 

em química e por fi m, objetivos, 

métodos utilizados na pesquisa 

para adquirir os resultados e con-

clusão do trabalho.

REFERENCIAL TEÓRICO
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Breve histórico do autismo e a 

relação com TDAH

A história do autismo 

teve grandes evoluções durante 

anos, no qual os pesquisadores 

tentavam encontrar defi nições 

mais concretas, por meio de pes-

quisas realizadas com base nos 

traços característicos nas pessoas 

que apresentavam difi culdades 

de interação social. Para (Dias, 

2017, p.40) “O termo autismo 

deriva do grego “autos” que sig-

nifi ca voltar- se para si mesmo e 

foi inicialmente citado nos estu-

dos de Eugen Bleuler (1911), Leo 

Kanner (1943), Hans Asperger 

(1944).”

Segundo Andreghetone 

(2018) O psiquiatra Paul Eugen 

Bleuler da Suíça, reconhecido 

pelas contribuições a respeito da 

expressão esquizofrenia, referido 

ao ano de 1911, foi quem primei-

ramente utilizou o termo “autis-

mo” para contemplar pessoas que 

possuíam difi culdades de comu-

nicação, e ainda apresentava in-

capacidade de se relacionar com 

a realidade.

Leo Kanner e Hans As-

perger foram os pesquisadores 

pioneiros a realizarem estudos 

que hoje são considerados ofi -

ciais, relacionados ao quadro do 

autismo. Conforme Klin (2006 

p.4) afi rma que, “em 1943, Leo 

Kanner descreveu, pela primeira 

vez, 11 casos do que denominou 

Distúrbios Autísticos do Contato 

Afetivo. Nesses 11 primeiros ca-

sos havia uma “incapacidade de 

relacionar-se” de formas usuais 

com as pessoas desde o início da 

vida”.

As descrições de 

Kanner foram rapi-

damente absorvidas 

pela comunidade 

científi ca. A aborda-

gem etiológica do 

Autismo Infantil, 
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proposta pelo autor, 

salientava a existên-

cia de uma distorção 

do modelo familiar, 

que ocasionaria al-

terações no desen-

volvimento psico-

-afetivo da criança, 

decorrente do caráter 

altamente intelectual 

dos pais destas crian-

ças. Apesar desta 

proposição, o autor 

não deixou de assi-

nalar que algum fator 

biológico, existente 

na criança, poderia 

estar envolvido, uma 

vez que as alterações 

compor tamen ta i s 

eram verifi cadas pre-

cocemente, o que di-

fi cultaria a aceitação 

puramente relacio-

nal (TAMANAHA, 

2008, p.296/297).

Em 1944, um ano se-

guinte aos estudos de Leo Kan-

ner, sobre autismo, o pediatra 

Hans Asperger, interessado as 

pesquisas referentes á educação 

especializada, “descreveu quatro 

crianças que tinham difi culdade 

em se integrar socialmente em 

grupos”. Ainda sem conhecer as 

descrições propostas pelo pesqui-

sador Kanner do autismo preco-

ce em crianças publicado apenas 

um ano anterior, Asperger defi -

niu a condição caracterizada por 

ele como “psicopatia autística”, 

considerando como um transtor-

no defi nido devido á personalida-

de evidente pelo distanciamento 

social (KLIN, 2006).

Em 1947, Bender utili-

zou o termo esquizofrenia infan-

til para nomear o autismo, pois 

assim como ele outros pesqui-

sadores também consideravam 

o autismo como a forma preco-

ce da esquizofrenia, discordando 

assim da teoria que Kanner pro-

punha (SALLE et al, 2005).

Em 1986, um grupo de 

pais e profi ssionais inspirados 

com os movimentos de associa-
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ções de pais e amigos de autis-

tas em vários estados do Brasil, 

criou a ASTECA em Brasília/

DF, uma ONG em parceria com a 

fundação educacional do Distrito 

Federal/departamento de ensino 

especial para um projeto, em que 

propunham o atendimento edu-

cacional especializado integra-

do nas escolas públicas (CRUZ, 

2008).

O transtorno do Espec-

tro Autista (TEA) são distúrbios 

do neurodesenvolvimento carac-

terizado por afetar um conjunto 

de comportamentos que compro-

metem alterações as habilida-

des comunicativa, Intelectuais e 

sociais, podendo ser identifi ca-

do com início precoce DSM-V 

(APA, 2014).

Entretanto, o tema rela-

cionado ao autismo foi um ter-

mo questionado por um longo 

período, do qual obteve varias 

mudanças historicamente, e que 

hodiernamente é conhecido de 

transtorno do Espectro Autista 

(TEA) de acordo com o Manu-

al Diagnóstico e Estatístico de 

Transtornos Mentais (DSM-V). 

(APA, 2014).

Dentre os pesquisadores 

que fi zeram estudos relaciona-

dos ao quadro do Autismo, Silva 

(2018), destaca que, “O autismo 

é um transtorno que afeta toda 

a família, pois a criança autista, 

dependendo do grau do acome-

timento, demanda muitas vezes 

dedicação exclusiva de seu cui-

dador ou educador”.

Os pais dos indivídu-

os com TEA são nor-

malmente os primei-

ros a verifi car que 

algo diferente está 

acontecendo com seu 

fi lho. Nesse momen-

to, começa a busca 

por auxílio, sendo 

um período de incer-

tezas o que antecede 

o processo de elabo-

ração e formação do 



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

149

diagnóstico. No en-

tanto, cabe salientar 

sobre a importância 

da forma como esse 

diagnóstico é elabo-

rado pelos pais das 

crianças com TEA 

(ONZI; GOMES, 

2015, p.192).

Para fazer a elabora-

ção do diagnóstico, é de forma 

clínica, proveniente a partir da 

realização de observações no 

comportamento de pessoas que 

são portadoras do autismo e en-

trevistas com os pais. Que na 

maioria das vezes é de suma im-

portância a participação de ou-

tros profi ssionais, para ajuda do 

diagnóstico, como pedagogos, 

fonoaudiólogo e psicólogos. Já 

que no processo de observação, 

o médico realiza um conjunto de 

exames que comprometem o de-

senvolvimento da criança o que 

pode identifi car possíveis das ha-

bilidades avaliadas (MESQUITA 

E PEGORARO, 2013).

As causas que englo-

bam o autismo permanecem des-

conhecidas até os dias de hoje, 

porém alguns fatores que podem 

desencadear diferentes tipos de 

transtornos do espectro autista 

pode-se destacar, herança genéti-

ca, devido a cromossomos distin-

tos. Genes e o ambiente, em que 

podem relacionar a mutações ge-

néticas, “podem ser infecções ou 

contato com algumas substâncias 

químicas do ambiente no qual a 

criança passou seus primeiros 

anos de vida”, e também causas 

Biológicas no que tange ao cres-

cimento excessivo em algumas 

áreas do cérebro (GLOVER, 

2019).

Para Mello (2007), As 

pessoas portadoras do autismo 

possuem difi culdades na lingua-

gem, possuindo interesses restri-

tos, no qual pode ser restringido 

por muito tempo no que podem 
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ser tangidos a assuntos frequen-

tes do cotidiano ou mesmo so-

ciais.

Ainda destaca algumas 

características apresentadas pe-

las pessoas que possuem autismo 

como:

Difi culdades no uso 

do olhar, expressões 

faciais, gestos e mo-

vimentos corporais 

como comunicação 

não verbal. Possuem 

pensamento mais 

concreto. Difi culda-

de para entender e 

expressar emoções, 

costumam ser espon-

tâneo, Apegados em 

rotinas e rituais, difi -

culdade de adaptação 

a mudanças e fi xação 

em assuntos específi -

cos, atraso no desen-

volvimento motor e 

frequentes difi culda-

des na coordenação 

motora tanto grossa 

como fi na, inclusive 

na escrita. Hipersen-

sibilidade sensorial, 

sensibilidade a de-

terminados sons, é 

visível o interesse 

por objetos lumino-

sos e com música, 

atração por determi-

nadas texturas etc. 

Co mpo r t am en tos 

estranhos de autoes-

timulação. Difi cul-

dades em generalizar 

o aprendizado, na 

organização e plane-

jamento da execução 

de tarefas (MELLO, 

2007).

Assim, vale ressaltar 

que criar e manter uma educa-

ção para crianças portadoras 

do autismo de forma adequada, 

propícia desafi os, seja para os 

pais, familiares, educadores, ou 

mesmo para pessoas que man-

tém um convívio em sua volta, 

já que estas crianças necessitam 

de atendimentos especiais, com 

dedicação e paciência em atendê-

-los de forma efi caz. (TOMAZI-

NI, 2018).
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O indivíduo com 

TEA precisa de uma 

pessoa referência (ou 

seja, uma pessoa que 

se torne percebível 

e de confi ança), que 

entenda, compreenda 

suas necessidades, 

suas vontades, mas 

que ao mesmo tempo 

entenda que é preci-

so prepará-lo para o 

mundo, vivendo-o de 

seu modo singular. 

Assim como as pes-

soas, objetos também 

podem ser usados 

como referência. As 

pessoas que intera-

gem com os autistas 

precisam compreen-

der que não podem 

retirar essas refe-

rências de imediato, 

essa retirada deve ser 

realizada com tem-

po, por troca, assim 

ampliando as refe-

rências e deixando os 

autistas com a sensa-

ção de maior segu-

rança. (DIAS, 2017, 

P. 44).

Partindo do pressuposto 

de que a construção de convívio 

social, comunicação e a forma de 

conduta de uma pessoa se dá, a 

partir do desenvolvimento pre-

coce. Levando em consideração 

que as pessoas autistas apresen-

tam difi culdades de desenvolvi-

mento nesta área, vale ressaltar 

que diante esse motivo de preju-

ízos, devem ser criadas estraté-

gias pelos profi ssionais de acom-

panhamento, para construção de 

habilidades, de modo que seja 

estimulado no efetivo de outras 

(LEMOS; SALOMÃO; AGRIPI-

NO-RAMOS, 2014).

Por isso, deve ser ressal-

tada a necessidade de repensar 

sobre as práticas de ensino volta-

do a possibilidades de estratégias 

inclusivas, devido ao crescente 

número de alunos com defi ciên-

cias inclusos nas escolas de acor-

do com o censo do INEP;

Teixeira (2018, p. 1) 
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afi rma que, o Censo 

Escolar 2018 revela 

avanços também na 

educação especial. O 

número de matrícu-

las de alunos com de-

fi ciência, transtornos 

globais do desenvol-

vimento e/ou altas 

habilidades/superdo-

tação em classes co-

muns (incluídos) ou 

em classes especiais 

exclusivas chegou a 

1,2 milhão em 2018, 

um aumento de 

33,2% em relação a 

2014. Esse aumento 

foi infl uenciado pelas 

matrículas de ensino 

médio que dobraram 

durante o período. 

Considerando ape-

nas os alunos de 4 a 

17 anos da educação 

especial, verifi ca-se 

que o percentual de 

matrículas de alunos 

incluídos em classe 

comum também vem 

aumentando grada-

tivamente, passando 

de 87,1% em 2014 

para 92,1% em 2018.

Lemos, Salomão e 

Agripino-Ramos (2014, p.119) 

“Destaca-se a escola como um 

dos espaços que favorecem o 

desenvolvimento infantil, tanto 

pela oportunidade de convivên-

cia com outras crianças quanto 

pelo importante papel do profes-

sor, cujas mediações favorecem a 

aquisição de diferentes habilida-

des nas crianças.”

Relação do TDAH com autismo

Segundo DSM-V (APA, 

2014) O Transtorno do Défi cit 

de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH) é caracterizado como 

foco excessivo ou tende se dis-

trair facilmente, considerado 

uma das defi ciências comuns que 

são apresentados em indivíduos 

portadores de transtornos autis-

tas. Podem-se levar em conside-

ração com relação ao diagnóstico 
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das pessoas com TDAH carac-

terísticas como difi culdades de 

atenção e hiperatividade o que 

eleva tradicionalmente identifi ca-

do em pessoas com idade mental 

semelhante.

Para Castro e Lima 

(2018, p.62) “A etiologia do 

TDAH é multifatorial, uma vez 

que a manifestação de seus sin-

tomas consiste na combinação 

de fatores: genéticos, ambientais, 

sociais, culturais, além de altera-

ções na estrutura e/ou funciona-

mento cerebral”.

Ainda mencionam sobre 

os problemas que são ocasiona-

dos pelas pessoas portadoras do 

TDAH, relatando que, “Inde-

pendentemente da faixa etária, 

o TDAH ocasiona problemas em 

diferentes domínios do desenvol-

vimento: social, escolar/acadêmi-

co, profi ssional e intrapessoal” 

(CASTRO; LIMA, 2018, p.62).

Tirello (2019) ressalta 

que, o diagnóstico do TDAH é 

uma avaliação considerada com-

plexa já que não existe ainda um 

exame clínico para identifi car 

esse quadro de defi ciência, devi-

do esse fator o diagnóstico é ela-

borado por observações compor-

tamental, que deve ser realizada 

por um profi ssional que seja ha-

bilitado na área. Essa observação 

é geralmente realizada nos am-

bientes frequentados, pelas pes-

soas que apresentam o défi cit de 

atenção e hiperatividade assim 

como no âmbito escolar, em casa 

e em outros lugares que os mes-

mos apresentam terem convívio.

Silva e Souza (2005), 

indagam que o processo de tra-

tamento terapêutico possibilita 

desenvolver meios que auxiliam 

nos casos de TDAH, a respei-

to de ajudar as crianças, já que 

muitas vezes esse quadro é iden-

tifi cado nos primeiros anos de 

vida do indivíduo, ainda ajuda 
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no desenvolvimento das práticas 

comportamentais controladas; 

contribuindo para melhorar a au-

toestima, além de monitorar as 

atitudes que são provocadas as 

outras pessoas, contribuindo para 

aprendizagem de manter um bom 

relacionamento social e familiar.

“Como resultado, 

espera-se poderem 

auxiliar pais e profi s-

sionais que acompa-

nham crianças com 

este diagnóstico e, 

ajudar estudantes das 

áreas afi ns a compre-

ender a importância 

da linguagem para 

o desenvolvimento 

social e vice-versa” 

(SILVA; SOUZA, 

2005, p. 295).

Formação de professores frente 

à educação inclusiva

As leis referentes ao 

processo inclusivo educacional 

foram progredindo ao passar dos 

anos sendo modifi cadas e asse-

guradas aos direitos das pessoas 

com defi ciência terem a possi-

bilidade de serem integrados ao 

espaço escolar, até quando for-

mulada a lei em 2012 que diz, “A 

lei institui a Política Nacional de 

Proteção dos Direitos da Pessoa 

com Transtorno do Espectro Au-

tista.” (BRASIL, 2012, p.1).

“O movimento mun-

dial pela educação 

inclusiva é uma ação 

política, cultural, so-

cial e pedagógica, de-

sencadeada em defe-

sa do direito de todos 

os alunos de estarem 

juntos, aprendendo 

e participando, sem 

nenhum tipo de dis-

criminação” (BRA-

SIL 2007).

É importante mencio-

nar que todos os profi ssionais da 

educação tenham a consciência 

da seriedade que provém de um 

processo inclusivo, e que requer a 
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necessidade de obter no mínimo 

conhecimentos prévios a respei-

to do tipo de defi ciência de seus 

discentes, mantendo organização 

do ensino e do currículo de modo 

a incluir a todos. (SILVA et al., 

2017).

Silva et al. (2017) ainda 

enfatiza que, “as Diretrizes Cur-

riculares Nacionais preveem que, 

na formação inicial, todos os 

professores da educação básica 

devem desenvolver competências 

para atuar com alunos defi cien-

tes, na perspectiva da educação 

inclusiva.”

Os professores possuem 

uma relação fundamental no pro-

cesso de inclusão das pessoas que 

apresenta necessidades especiais 

no ensino regular, no entanto es-

tas propostas de inclusão exige 

uma maior atenção para o pro-

cesso de formação. É importante 

ressaltar que devem ser desenvol-

vidas práticas metodológicas que 

atendam a comunidade especial, 

de forma que os docentes sejam 

preparados, já na formação ini-

cial a trabalhar com uma educa-

ção inclusiva (TAVARES; SAN-

TOS; FREITAS, 2016).

“No Brasil, a forma-

ção de professores e 

demais agentes edu-

cacionais ligados à 

educação segue ain-

da um modelo tradi-

cional, inadequado 

para suprir as reivin-

dicações em favor da 

educação inclusiva.” 

(PLETSCH, 2009, p. 

150).

Dessa forma, não é o 

aluno que tem que se 

adaptar à escola, mas 

é ela que, consciente 

da sua função, colo-

ca-se à disposição do 

aluno, tornando-se 

um espaço inclusi-

vo. A educação es-

pecial é concebida 

para possibilitar que 

o aluno com neces-

sidades educacionais 
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especiais atinja os 

objetivos propostos 

para sua educação 

(BRASIL, 2006, P. 

23).

Retondo e Silva (2008, 

p. 33), Afi rma que “Apesar da 

preocupação com as pessoas com 

necessidades educacionais espe-

ciais, ainda falta muito, para que 

tenhamos uma sociedade alicer-

çada nos ideais da inclusão.”

Para que a questão de 

uma educação inclusiva realmen-

te suceda, é relevante destacar 

que sejam colocados em práticas 

politicas públicas para o proces-

so de formação dos educadores 

regentes na preparação, para que 

possam saber encarar os desafi os 

de ensinar conhecendo limita-

ções de seus alunos no desenvol-

vimento de aprendizagem, saben-

do lidar com os variados tipos de 

defi ciência sejam física, sensorial 

ou cognitiva, e com auxilio da 

família que transmite suas pers-

pectivas no processo de desem-

penhar realmente uma educação 

inclusiva aos alunos portadores 

de defi ciências no ensino regular. 

(REPOLHO, PEREIRA E PA-

LHETA 2018, p. 40).

As metodologias que 

são empregadas ao ensino educa-

tivo, são como a fórmula essen-

cial capaz de produzir conheci-

mentos relevantes;

Resumindo, pode-

mos dizer que o pro-

fessor deve valorizar 

a diversidade como 

aspecto importante 

no processo de en-

sino-aprendizagem. 

Além disso, necessi-

ta ser capaz de cons-

truir estratégias de 

ensino, bem como 

adaptar atividades 

e conteúdos, não só 

em relação aos alu-

nos considerados 

especiais, mas para 

a prática educativa 

como um todo, di-

minuindo, assim, a 



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

157

segregação, a evasão 

e o fracasso escolar 

(PLETSCH, 2009, p. 

149).

Desafi os dos professores no en-

sino inclusivo de química

O cenário da educação 

inclusiva embora seja alvo de 

questionamento ainda apresenta 

ser um tema desafi ador a ser re-

solvido pelas entidades escolares, 

é notória apenas a “inclusão” dos 

alunos defi cientes, mas os docen-

tes além de não terem uma pre-

paração adequada, não possuem 

auxílio que seja necessário para a 

construção do conhecimento por 

parte dos estudantes especiais, e 

também vale destacar que as ins-

tituições escolares e professores 

são os pontos relevantes para que 

a inclusão de fato aconteça, e é 

necessário que estes estejam pre-

parados para lidar com as espe-

cialidades, de forma a adapta-las 

a escola ao aluno. (DANTAS FI-

LHO; PEQUENO; DINIZ, 2019).

O Ensino de Química 

para alunos com necessidades 

especiais apresentam obstáculos 

pela falta de materiais que sejam 

adaptados para estes estudantes 

e recursos adequados, principal-

mente no que remete a formação 

do professor “No entanto, ainda 

existem muitos professores que 

se sentem “despreparados” para 

trabalhar com esse tipo de aluna-

do, o que torna o sonho da inte-

gração um pouco distante.” (RE-

TONDO; SILVA, 2008, p. 27).

Pedroso, Campos e Du-

arte (2013), ressaltam que em 

perspectiva de uma educação 

mais inclusiva, (e menos exclu-

dente), apesar de ser um tema 

bastante discutido a respeito da 

importância que este desenvolve 

para uma sociedade mais inclu-

siva, observa-se que a formação 



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

158

de professores nos cursos de 

graduação e licenciaturas ainda 

apresenta despreparo nas grades 

curriculares com falta em ofer-

tas de disciplinas que contribua 

para uma formação profi ssional 

adequada a serem adaptadas às 

condições das necessidades espe-

ciais de alunos no âmbito escolar.

Nessa perspectiva, 

acreditamos que a in-

clusão dos estudan-

tes com TEA na sala 

de aula regular traz 

muitos desafi os para 

a escola e para os do-

centes. Dentre esses 

desafi os, destaca-se 

a importância de o 

professor conhecer 

as especifi cidades da 

linguagem dos alu-

nos com TEA, pro-

curando construir 

subsídios para que 

se estabeleça, de ma-

neira saudável, uma 

relação de comunica-

ção com esses sujei-

tos, seja ela verbal, 

seja não verbal, já 

que ambas devem ser 

valorizadas e estimu-

ladas no espaço es-

colar. (OLIVEIRA; 

COSTA; SILVA, 

2019, p. 43).

A prática de formação 

dos educadores deve ser aprimo-

rada, com disciplinas que forne-

ça uma capacitação inicial sobre 

a incorporação de uma educação, 

facilitando método a ser traba-

lhado com atendimento educa-

cional especializado (AEE). “A 

falta de tais disciplinas na for-

mação desses profi ssionais acaba 

difi cultando a ocorrência de pro-

cessos de ensino e aprendizagem 

que promovam a construção do 

conhecimento.” (GODOI; IGNÁ-

CIO; SOARES, 2020).

No caso específi co 

do ensino de Ciên-

cias, a capacitação 

de professores do 

ensino regular para 

incluir o crescente 

número de alunos 
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com necessidades es-

peciais matriculados 

no ensino regular às 

suas classes consti-

tui um desafi o ainda 

maior, uma vez que 

implica o ensino de 

fenômenos que po-

dem demandar ex-

periências sensoriais 

não disponíveis para 

alunos com determi-

nadas defi ciências 

(SANTOS et al., 

2020, p. 6).

A disciplina de Química 

já é considerada difícil por par-

te dos estudantes por apresentar 

conteúdo complexo, que trata dos 

fenômenos, e quando questiona 

em aderir à inclusão torna-se de-

safi ador, por ser dependente da 

abstração de aprendizagem que 

ela traz, existe uma preocupação 

aos modelos metodológicos didá-

ticos que contribuam para alunos 

com defi ciências especiais. Isso 

pode ser considerado uma pro-

blemática, já que a maioria das 

entidades escolares, não dispõe 

de profi ssionais que sejam capa-

citados para desenvolverem um 

trabalho voltado a educação in-

clusiva, principalmente referente 

ao Ensino de Química, não é co-

mum ser questionado sobre a in-

clusão em aulas de Ensino Bási-

co ou mesmo no Ensino Superior 

que seja voltada ao processo de 

formação inicial dos professores 

de Química (RADMANN; PAS-

TORIZA, 2016).

Tecnologias na educação inclu-

siva

No desenvolvimento 

global a inserção da tecnologia é 

considerada uma ferramenta com 

vários recursos essencial, que 

permite facilitar a inclusão social, 

para Poker (2012) “No momen-

to atual, de grande globalização 

e uso de novas tecnologias, em 



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

160

todos os âmbitos da sociedade, 

pode-se favorecer a inclusão de 

pessoas.” Ainda enfatiza sobre as 

infl uências tecnologias a educa-

ção inclusiva admitindo que:

O uso das novas tec-

nologias tem tam-

bém infl uenciado a 

educação especial, 

principalmente na 

realização do Aten-

dimento Educacional 

Especializado, que, 

seguindo a atual po-

lítica educacional 

inclusiva, assume o 

papel de serviço de 

suporte para a educa-

ção regular, ou seja, 

subsidia a aprendi-

zagem do aluno com 

defi ciência, transtor-

no global de desen-

volvimento e com 

altas habilidades, nas 

salas regulares de en-

sino (POKER, 2012).

As TDIC’s (Tecnologia 

Digitais da Informação e Comu-

nicação) têm potencialidade para 

contribuir no avanço da qualida-

de da educação e oferecer meios 

de aprendizagem mais participa-

tivos. Sua implantação nos espa-

ços de escolas e universidades, 

quando ligadas ao uso crítico por 

educandos e educadores, pode 

ajudar principalmente a estimu-

lar no desenvolvimento de cons-

trução do conhecimento (LEITE, 

2020).

A inclusão das TDIC’s 

ao ambiente escolar ainda pro-

porciona o processo de desenvol-

vimento dos docentes e discentes, 

a respeito das formas de habilida-

des e competências assim como 

contribui as práticas de desempe-

nho pessoal que estão vinculadas 

as agilidades de comunicação e 

buscas de informações, além de 

promover autonomia no indivi-

duo garantindo inclusão social 

nas possibilidades de informa-

ção e aprendizagem. (TEZANI, 

2011).
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Giroto, Poker e Omote 

(2012, p. 39) enfatizam que as 

TIC em tempo de Educação In-

clusiva são uma oportunidade 

para respeitar identidades e para 

criar ambientes de aprendizagem 

em cada aluno tenha a possibili-

dade de se sentir útil e participa-

tivo.

As tecnologias estão 

cada vez mais sendo exploradas 

para o desenvolvimento educa-

cional, sendo uma ferramenta im-

portante para a prática pedagógi-

ca, possibilitando um suplemento 

nas realizações das atividades no 

ambiente escolar e como auxílio 

para o desempenho de uma edu-

cação inclusiva, com fi nalidade 

em atender também as pessoas 

com defi ciência “Atualmente, já 

existem tecnologias pensadas e 

criadas somente para fi ns educa-

cionais, tais como as tecnologias 

assistivas, os objetos de aprendi-

zagem e os jogos educacionais 

digitais.” (FARIA, 2019, p. 59).

As tecnologias assisti-

vas são recursos fundamentais 

para pessoas que possuem ne-

cessidades especiais, que vai de 

um instrumento adaptados mais 

simples aos mais complexos, 

onde muitos estão próximos do 

cotidiano.

Falar de produtos de 

Tecnologia Assistiva 

(TA) é falar de um 

horizonte muitíssi-

mo amplo de possi-

bilidades e recursos. 

Conforme mencio-

nei anteriormente, 

qualquer ferramenta, 

adaptação, dispositi-

vo, equipamento ou 

sistema que favoreça 

a autonomia, ativida-

de e participação da 

pessoa com defi ciên-

cia ou idosa é efeti-

vamente um produto 

de TA. (GIROTO; 

POKER; OMOTE, 

2012, p. 79).

As tecnologias assisti-
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vas chegaram ao mundo atual 

com papel importante na educa-

ção, possibilitando o desenvolvi-

mento nos aspectos, de incentivo, 

habilidades, e principalmente 

suplemento aos professores que 

precisam lecionar um trabalho 

educativo, levando conhecimento 

com inclusão, aos estudantes que 

apresentam algum tipo de defi ci-

ência. MONTEIRO; BARONE, 

org., 2015 (MONTEIRO, 2015).

Assim é relevante des-

tacar sobre as peculiaridades que 

as tecnologias assistivas podem 

oferecem uma aliança para o de-

sempenho no processo de inclu-

são;

 A Tecnologia Assis-

tiva (TA) é, portanto 

uma área do conheci-

mento, de caracterís-

tica interdisciplinar, 

que engloba produ-

tos, recursos, meto-

dologias, estratégias, 

práticas e serviços 

que objetivam pro-

mover a funcionali-

dade, relacionada à 

atividade e participa-

ção, de pessoas com 

defi ciência, incapaci-

dades ou mobilidade 

reduzida, visando 

sua autonomia, inde-

pendência, qualidade 

de vida e inclusão so-

cial. (MONTEIRO, 

2015, P. 17).

O computador é uma 

das máquinas tecnológica impor-

tante, que disponibilizam vários 

recursos com inúmeras funções 

e permite utilizar no ensino in-

clusivo como suporte aos pro-

fessores durante o processo de 

ensino de Química. Silva (2017, 

p. 231) afi rma que “Os compu-

tadores são um dos principais 

recursos tecnológicos utilizados 

para auxiliar o professor durante 

as aulas, como também desperta 

nos alunos um maior interesse e 

gera uma maior participação nas 

aulas.”

As concepções de 
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aprendizado basea-

das na retenção, me-

morização e repeti-

ção de informações, 

que referenciam os 

paradigmas escolares 

tradicionais, perdem 

cada vez mais o sen-

tido no mundo atual. 

Com as novas tec-

nologias, as mudan-

ças, transformações 

e avanços ocorrem 

hoje de forma muito 

rápidos, fazendo com 

que as informações e 

os novos saberes se 

tornem muito mais 

rapidamente supera-

dos e ultrapassados 

(GIROTO; POKER; 

OMOTE, 2012, 

p.66).

Uso de slides em sala de aula

É importante destacar 

que as ferramentas tecnológicas 

inseridas no âmbito educacional 

têm possibilitado aos docentes e 

discentes grandes contribuições 

para o processo de ensino apren-

dizagem, já que permite facilitar 

no desempenho escolar, por apre-

sentar vários recursos, “Ao longo 

dos últimos anos, as apresenta-

ções em slides vêm ganhando es-

paço nas propostas metodológi-

cas em sala, representando uma 

ferramenta auxiliar importante, 

por vezes indispensável, para 

melhor visualização de concei-

tos de Química durante as aulas.” 

(MORENO; HEIDELMANN, 

2017, p. 15).

Podcast incluso ao ensino

Moreno e Heidelmann 

(2017, p. 17) apontam que “O uso 

de áudio digital (ou podcasts) 

como ferramenta didática ainda é 

modesto no Brasil, mas o poten-

cial é imenso, especialmente em 

face da possibilidade do discente 

compreender ou complementar 

conteúdos fora do contexto da 
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sala de aula, por exemplo, ouvin-

do no smartphone durante o seu 

transporte.”

Podcast pode ser defi ni-

do como um programa que per-

mite a produção ou elaboração de 

conteúdos no formato de áudios, 

que são publicados na internet, 

este programa apresenta uma 

maior fl exibilidade de acesso aos 

conteúdos, com várias temáticas 

que podem ser ouvidos de forma 

online ou mesmo baixados pelo 

computador, celular, tablet entre 

outros dispositivos do usuário. 

Esse recurso por ser ágil, hodier-

namente é bastante utilizado no 

mundo por várias pessoas, uni-

versidades, empresas etc. Por 

possibilitar facilidades na divul-

gação de informações diversas. 

(FREIRE, 2011).

Segundo Veloso (2019) 

a utilização do podcast como 

instrumento de ensino aprendi-

zagem, possibilita o incentivo 

dos estudantes em produzir seu 

próprio podcast, sendo um recur-

so que permite a motivação no 

desenvolvimento criativo e autô-

nomo, levando em consideração 

a quebra do lema “prioridade de 

hierarquia” do professor sobre 

aluno como forma de estimular 

o senso crítico, à medida que é 

formulada as refl exões. Para os 

professores, que possuem o pa-

pel fundamental no desempenho 

da transmissão do conhecimento 

dessas atividades, estão coope-

rando com o avanço na educação, 

ajudando alunos e educadores a 

realizarem um ensino aprendiza-

gem de forma signifi cativa com 

esta ferramenta tecnológica.

Aplicação de softwares no am-

biente escolar

Os softwares são pro-

gramas tecnológicos que facilita 

no desenvolvimento dos alunos 
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em testar resultados, realizar hi-

póteses e aperfeiçoar os conteú-

dos a serem trabalhados. Dentre 

os recursos tecnológicos, os sof-

twares educativos de visualiza-

ção e elaboração com modelos 

tem sido uma forma de auxiliar 

estudantes signifi cativamente, 

assim como na educação em quí-

mica, pois permite a verifi car, 

representações conectadas ao ní-

vel microscópico, possibilitando 

ilustrações bidimensionais em 

tridimensionais disponibilizando 

informações explícitas (SILVA, 

2017).

Portanto, o uso de sof-

twares em sala de aula como 

metodologia é tido como um dos 

métodos benéfi cos para cons-

trução do conhecimento, assim 

como promissor aos educadores 

que necessitam desenvolver es-

tratégias essenciais para traba-

lhar com alunos incluindo a to-

dos, Oliveira et al (2013), ressalta 

que;

A utilização de sof-

twares de simulação 

surge como recur-

so promissor. Esses 

programas podem 

incluir animações, 

visualizações e inte-

rativas experiências 

laboratoriais. As si-

mulações aliadas ao 

ensino podem ser 

efi cazes no desenvol-

vimento da interpre-

tação e compreensão 

do conteúdo, bem 

como na promoção 

de objetivos mais so-

fi sticados de apren-

dizagem, tais como 

investigação e redes-

coberta, construção 

de modelos e concei-

tos. (OLIVEIRA et 

al., 2013, p. 147)

Oliveira et al. (2013, p. 

147), ainda indagam que “O pro-

fessor é a peça fundamental na 

mediação entre o conhecimento 

científi co e suas representações. 

A efi cácia de um software educa-
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tivo depende do papel atribuído a 

este e da articulação pedagógica 

atribuída pelo docente.”

Para realizar um ensino 

pensando em incluir os alunos 

autistas e com TDAH deve ser 

repensada sobre as metodologias 

adequadas a esse tipo de aluno, 

para que o conhecimento seja de 

forma efetiva garantindo a apren-

dizagem. Assim os computado-

res dispõem de recursos impor-

tantes, como softwares especiais 

propiciando materiais atrativos, 

com sons, animações, efeitos es-

peciais, tornando uma aula mais 

atraente ao interesse dos alunos, 

não apenas aos que apresentam 

defi ciência mais no geral. (SIL-

VA; LIMA, 2016).

OBJETIVOS

Geral

Averiguar como a pro-

posta de integrar as tecnologias 

ao Ensino de Química pode 

acarretar no desempenho dos 

professores em perspectiva de 

melhorias para o processo de 

desenvolvimento do ensino in-

clusivo, aos estudantes que apre-

sentam defi ciência como autismo 

e TDAH, que estão inseridos no 

ensino médio, das escolas públi-

cas, regular, situada no muníci-

pio de Crateús-CE.

Específi cos

• Analisar através 

de questionários as práticas me-

todologias que são utilizadas na 

disciplina de química para alunos 

com espectro autistas.

• Identifi car por in-

termédio de questionários prin-

cipais desafi os enfrentados pelos 

professores no desenvolvimento 

de ensino especial inclusivo em 

escola de ensino regular.

• Verifi car por meio 
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de questionário se os professo-

res possuem formação adequada 

para educação especializada, e 

averiguar a importância das tec-

nologias na formação de profes-

sores, em atualizações de ensino 

especial para alunos com espec-

tro autista.

• Avaliar através 

de questionário a importância de 

incorporar as tecnologias na sala 

de aula, como forma de facilitar 

o ensino aprendizagem dos estu-

dantes, e como estas ferramentas 

podem acarretar no ensino espe-

cial inclusivo.

METODOLOGIA

O presente trabalho 

classifi ca como uma pesquisa 

descritiva de cunho qualitativa e 

exploratória, segundo Gil (2008), 

a pesquisa descritiva foca sobre 

na descrição de ocorrências de 

ações voltadas a expor algum fe-

nômeno, desse modo requer ava-

liar as metodologias empregadas 

pelos professores na adequação 

do currículo de ensino inclusi-

vo, para que possam desenvolver 

uma aprendizagem signifi cativa 

dos alunos autistas e com TDAH, 

no processo de ensino de Quími-

ca, além de colher informações a 

respeito de incorporar as TDIC’s 

no ensino de química, analisando 

como estas podem ser atribuídas 

em favorecimento do desempe-

nho da construção do conheci-

mento pelos alunos com necessi-

dades especiais.

Piovesan e Temporini 

(1995, p. 321) “Defi ne-se pes-

quisa exploratória, na qualidade 

de parte integrante da pesquisa 

principal, como o estudo preli-

minar realizado com a fi nalidade 

de melhor adequar o instrumento 

de medida à realidade que se pre-

tende conhecer.”

- Para obtenção dos da-
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dos serão realizadas pesquisas 

bibliográfi cas com bases em li-

vros, artigos de periódicos, arti-

gos monografi as e conteúdos da 

internet referentes processo de 

formação inicial dos professores 

no desenvolvimento de trabalhar 

frente uma educação inclusiva no 

ensino regular.

- Fazer um levanta-

mento de alunos autistas e com 

TDAH nas escolas de ensino mé-

dio situadas em Crateús.

- Avaliar por intermédio 

de questionário, principais difi -

culdades presentes à disciplina 

de química no processo de ensi-

no para alunos autistas e quais 

as metodologias utilizadas pelos 

educadores no processo de trans-

missão do conhecimento a estes 

alunos.

- Investigar por meio bi-

bliográfi co frisando opiniões dos 

educadores a respeito de como as 

TDIC’s, podem auxiliar os pro-

fessores da disciplina de química 

no processo de ensino, aos estu-

dantes portadores do autismo e 

com transtorno do défi cit de aten-

ção e hiperatividade.

A pesquisa foi realizada 

durante cinco meses, referente a 

outubro do ano de 2020 a feve-

reiro de 2021, o trabalho foi des-

tinado aos professores de Quími-

ca de 1°, 2° e 3° Ano do ensino 

médio de três escolas de Crateús, 

para serem coletados os dados 

de quais as metodologias que 

estão sendo empregadas nas au-

las de Química para alunos que 

são portadores do autismo e com 

TDAH, o qual é um dos objetos a 

serem analisados para o trabalho.

Os professores que par-

ticiparam da amostra foram con-

vidados através de mensagens a 

responderem um questionário 

online, já que estamos atraves-

sando uma pandemia, o questio-
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nário foi criado no Google Forms 

pelo autor da pesquisa em ques-

tão. Destaca-se ainda que foi re-

alizado a pesquisa somente com 

os professores que ministram as 

aulas de química no três níveis 

escolares, de três escolas de Cra-

teús, sendo que cada escola par-

ticipante possui dois professores, 

assim totalizando uma amostra 

com seis professores.

Para fi m de obtenção 

sobre informações a respeito da 

inserção das tecnologias no am-

biente educacional de Química, 

os professores foram questiona-

dos se já tinham utilizado recur-

sos tecnológicos para promover 

um ensino aos alunos, e quais 

opiniões destes, para incorpora-

ção desta ferramenta utilizando 

de recursos no auxílio do ensino 

e aprendizagem no processo de 

transmissão do conhecimento de 

Química aos alunos que possuem 

necessidades especiais.

RESULTADOS E DISCUS-

SÃO

Observa-se que embora 

o tema inclusão venha sendo bas-

tante discutidas nas instituições 

educacionais, as Faculdades ain-

da não apresentam uma prepara-

ção adequada na perspectiva de 

formação inicial dos professores, 

para que estes educandos saibam 

que uma educação inclusiva não 

é somente relacionar aos alu-

nos com necessidades especiais, 

mas direcionada ao conjunto de 

pessoas que são excluídas no 

ambiente escolar. (VILELA- RI-

BEIRO; BENITE, 2010).

É necessário que as 

práticas educacionais de forma-

ção sejam de fato repensadas e 

modifi cadas no contexto inclu-

sivo para que os docentes sejam 

preparados e que possa atender 

as pessoas com defi ciência, de 
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modo que seja relevante atenden-

do a suas particularidades.

Deste modo, para 

além de atingir o que 

é imposto pela Edu-

cação Especial na 

perspectiva inclusi-

va, acreditamos e de-

fendemos a Inclusão, 

como um aspecto 

social e educacional 

de grande relevância 

e por esse motivo, 

consideramos neces-

sário que as práticas 

de formação docente 

sejam reavaliadas e 

reformuladas, a fi m 

de contemplar aspec-

tos que proporcio-

nem ao docente uma 

atuação fundamenta-

da e crítica diante da 

diversidade de alu-

nos para incluí-los 

respeitando as suas 

particularidades e 

desta forma, atender 

as necessidades for-

mativas que surgem 

frente às demandas 

da Educação Inclu-

siva. (PAULA; GUI-

MARÃES; SILVA, 

2018, P.4).

 Após a análise da pes-

quisa bibliográfi ca e com a pro-

dução o questionário realizado 

na plataforma Google Forms foi 

aplicado aos professores de Quí-

mica de três escolas de Crateús 

de ensino médio, com um total 

composto de seis professores que 

trabalham na área de Química, 

sendo que cada escola compõe 

de dois professores que traba-

lham nesta área. Vale ressaltar 

que dois professores da amostra 

não responderam o questionário. 

Esta pesquisa com fi nalidade de 

coletar dados a respeito das me-

todologias que são utilizadas no 

processo de ensino, de forma a 

contemplar aos alunos em espe-

cial aqueles que apresentam ne-

cessidades especiais do tipo au-

tismo e com TDAH já que este 

quadro é muito comum em pes-

soas portadoras de autismo, onde 
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também relataram quais os desa-

fi os em trabalhar com esse tipo 

de alunado no ensino de química, 

além de adquirir informações a 

respeito inserir as TDIC’s como 

ferramenta auxiliar dos docentes 

na realização de suas aulas.

Com base na análise do 

questionário respondido pelos 

professores, foi possível verifi -

car a princípio e de acordo com 

a primeira pergunta do questio-

nário, se a escola dispõe de pro-

fi ssionais capacitados para tra-

balhar com alunos que possuem 

autismo. Onde 75% da amostra 

afi rmaram que a escola possui 

professores Capacitados para 

atender estudantes com necessi-

dades especiais e 25% relataram 

que a escola em que trabalham, 

não apresentam profi ssionais ca-

pacitados, de acordo com a ilus-

tração a seguir (Figura 1).
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Ao analisar sobre a for-

mação acadêmica e a capacita-

ção em educação inclusiva dos 

professores de Química, assunto 

comentado na segunda e terceira 

questão feitas no questionário, ve-

rifi ca-se que todos os professores 

são formados, em que 100% da 

amostra afi rmaram terem forma-

ção em licenciatura em Química 

e apenas 25% afi rma também ser 

formado em licenciatura em Quí-

mica e Especialista em Educação 

especial e inclusiva, o que obser-

va com o gráfi co que poucos dos 

professores estão habilitados em 

trabalhar com alunos especiais e 

a maioria não apresenta prepara-

ção qualifi cada. Como mostra a 

ilustração abaixo (Figura 2).
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A quarta pergunta ava-

liada do questionário, pretendeu-

-se colher informações dos pro-

fessores, mediante aos principais 

desafi os presente no processo 

de ensino de química aos alu-

nos portadores de autismo e com 

TDAH. Com esse questionamen-

to verifi cou-se que 25% dos pro-

fessores ressaltaram que nunca 

trabalharam com alunos autistas, 

50% afi rmaram que esse tipo 

aluno necessita de uma atenção 

o que nem sempre é possível em 

meio à turma, 25% afi rmaram 

também que durante a formação 

acadêmica não tiveram uma pre-

paração para lidar com alunos 

autistas o que foi um grande de-

safi o trabalhar com esse tipo de 

aluno. Como mostra o gráfi co a 

seguir.
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Avaliando a quinta ques-

tão do questionário referente às 

metodologias utilizadas pelos 

professores no ensino de Quími-

ca, para atender os alunos autis-

tas das escolas. Dos professores 

questionados, 25% não trabalham 

com esses alunos, 25% afi rmam 

que a metodologia para estes alu-

nos especiais são diferenciadas 

dos demais alunos, sendo utiliza-

das de acordo com as necessida-

des dos estudantes, 25% afi rmam 

que em sala de aula utilizam as 

mesmas metodologias aplicadas 

aos outros alunos e 25% utilizam 

a mesma metodologia em sala de 

aula mais dispõe de atendimento 

especial na sala multifuncional. 

A imagem mostra a seguir.
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Ao avaliar a questão 

6 que teve como principal foco 

de pesquisa, se os alunos porta-

dores de autismo e TDAH eram 

acompanhados durante as au-

las de Química por profi ssionais 

capacitados para trabalhar com 

ensino inclusivo, 25% dos do-

centes nunca trabalharam com 

alunos que apresentam autismo, 

50% não recebe acompanhamen-

to de profi ssionais habilitados em 

especialização inclusiva dispõe 

apenas dos professores de ensino 

regular e 25% afi rmaram que os 

alunos autistas e com TDAH tem 

cuidadores e são acompanhados 

pelo Atendimento Educacional 

Especializado (AEE). O que pode 

observar através do gráfi co abai-

xo que a maioria dos professores 

não recebe acompanhamento du-

rante as aulas (Figura 5).
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Para avaliação da ques-

tão 7 foi discutido sobre o labora-

tório de informática da escola, já 

que é um espaço importante para 

o desenvolvimento dos alunos e 

proporciona um auxílio aos pro-

fessores para que possam desen-

volverem, aulas diferenciadas, 

mais interativa, saindo das aulas 

tradicionais, além de que as tec-

nologias podem oferece assistên-

cia para alunos que apresentam 

algum tipo de defi ciência, aju-

dando aos professores desempe-

nharem uma aula que contemple 

a todos os alunos de forma inclu-

siva, garantindo uma aprendiza-

gem signifi cativa. Nesta questão 

100% dos professores afi rmaram 

que a escola possui um Labora-

tório de Informática. Conforme 

mostra o gráfi co (Figura 6).’
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A análise referente à 

oitava questão apresentava dis-

cussão sobre as difi culdades dos 

professores para trabalhar com as 

TDIC’s durante as aulas de Quí-

mica, os principais problemas que 

os professores relataram. 100% 

afi rmaram sobre a falta de recur-

sos disponíveis das escolas inclu-

sive de materiais, equipamentos 

e ainda internet, 25% também 

citado foi o espaço dos labora-

tórios de informática das escolas 

que não abrigam as quantidades 

de alunos presentes na sala, 25% 

dos professores ainda indagaram 

a respeito da formação, mencio-

nando que não tem uma forma-

ção adequada para trabalhar com 

recursos tecnológicos. A imagem 

a seguir mostra esse percentual 

de problemas (Figura 7).
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Na nona pergunta do 

questionário, foram verifi cadas 

sobre a utilização das ferramentas 

tecnológicas, slides, softwares, 

podcasts, entre outros durante o 

processo de ensino de Química, 

nos quais 75% afi rmaram já te-

rem utilizado slides, 25% utili-

zaram softwares educativos, 25% 

já utilizaram podcasts no ensino 

de Química e 100% afi rmaram 

terem inserido ao processo de 

ensino outras ferramentas meto-

dológicas. Assim como mostra o 

gráfi co a seguir (Figura 8).

Para análise da déci-

ma pergunta do questionário, de 

cunho qualitativo, objetivou ana-

lisar sobre as opiniões dos profes-

sores a respeito da incorporação 

das TDIC’s em sala de aula como 
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suporte aos professores no auxí-

lio da educação especializada e 

dos demais estudantes, 100% dos 

professores afi rmaram que é de 

suma relevância inserir as tec-

nologias na educação, principal-

mente no momento atual que tra-

ta de um recurso indispensável 

para o ensino, ainda menciona-

ram a respeito de ser um recurso 

que possibilita incluir os alunos 

autistas e com TDAH já que 

torna o ensino e aprendizagem 

de forma signifi cativa garantin-

do auxilio no processo de uma 

educação mais inclusiva. Tam-

bém foi ressaltado sobre a im-

portância da disponibilidade de 

softwares adaptados para alunos 

portadores de autismo e TDAH. 

Observa-se no gráfi co abaixo so-

bre a inserção das TDIC’s serem 

muito importante no espaço es-

colar (Figura 9).
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CONCLUSÃO

O trabalho realizado fo-

cou-se na análise das ferramentas 

oferecidas pelas TDIC’s para o 

contexto de uma educação inclu-

siva, principalmente voltada aos 

professores no desempenho de 

desenvolvimento para o proces-

so de ensino na área de Química 

direcionado aos alunos autistas e 

com TDAH, com base em estu-

dos bibliográfi cos e em argumen-

tos adquirido pelos professores 

de três escolas, situada no muni-

cípio de Crateús-CE. Com base 

nos resultados do estudo, inten-

cionou-se nas conclusões fi nais a 

seguir.

Como as tecnologias 

dispõe de várias ferramentas que 

podem ser utilizadas no ambien-

te escolar, é cabido ressaltar essa 

questão para estudos ampliados, 

que ressaltam sobre a importân-

cia do uso deste objeto de traba-

lho ser inserido nas aulas de Quí-

mica, auxiliando os professores 

para ministrar aulas mais intera-

tivas para a turma e a desenvol-

ver inclusão dos alunos que apre-

sentam necessidades especiais do 

tipo autismo.

Com relação aos estudos 

bibliográfi cos e nos argumentos 

dos professores da amostra anali-

sada, considera-se a efi ciência do 

uso de slides, podcasts, softwares 

educativos, entre outras ferra-

mentas que as TDIC’s disponibi-

lizam e que podem ser utilizado 

em sala de aula, em virtude de 

oferecer aos alunos que apresen-

tam autismo e TDAH aulas mais 

interativas, favorecendo o desen-

volvimento psicológico, autono-

mia e habilidade, proporcionando 

maiores interação entre professor 

e aluno. Porém, vale destacar que 

as escolas não dispõem de recur-

sos que atendam aos educadores 

no tralhado com as tecnologias 
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no ensino.

Nessa perspectiva ad-

quirida com os resultados, certi-

fi cou-se que, com a inserção das 

tecnologias digitais de informa-

ção e comunicação na educação é 

de total importância para auxiliar 

os professores da disciplina de 

Química, favorecendo o desem-

penho das atividades escolares 

garantindo o enriquecimento do 

conhecimento e também apoio 

no ensino inclusivo dos estu-

dantes especiais, das escolas nas 

ministrações de aulas com ferra-

mentas mais interativas oferecen-

do o direito da cidadania a todos.

REFERÊNCIAS

AMERICAN PSYCHIATRIC 

ASSOCIATION –APA- (2014). 

Manual Diagnóstico e Estatístico 

de Transtornos Mentais-DSM-

-V – (5 eds. Ver). – Porto Alegre: 

Editora Artmed.

ANDREGHETONE, Andreéli. 

O AUTISMO E O PROCESSO 

DE INCLUSÃO NA PERSPEC-

TIVA ESCOLAR. 2018. 55 f. 

TCC (Graduação) - Curso de Li-

cenciada em Ciências, Universi-

dade Federal do Paraná Setor Li-

toral, Matinhos, 2018.

BRASIL. Ministério da Educa-

ção. O Desafi o das Diferenças 

nas Escolas. Boletim 21. MEC, 

2006.

BRASIL. (27 de dezembro de 

2012). LEI N° 12.764, DE DE-

ZEMBRO DE 2012. Presidência 

da República Casa Civil: Dis-

ponível em: http://www.planal-

to.gov.br/ccivil_03/_Ato2011-

2014/2012/Lei /L12764.htm. 

Acesso em: 15 de Jan. 2021,

CASTRO, Carolina Xavier Lima; 

LIMA, Ricardo Franco de. Con-

ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs



182

ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

sequências do transtorno do dé-

fi cit de atenção e hiperatividade 

(TDAH) na idade adulta. Revista 

Psicopedagogia, São Paulo, v. 35, 

n. 106, p. 61-72, abr. 2018.

CRUZ, D. L. Um autista muito 

especial. Porto Alegre: Editora 

mediação, 2008.

DANTAS FILHO, Francisco Fer-

reira; PEQUENO, Ilma. Candi-

da; DINIZ, Ana Patrícia Martins 

Barros. Desafi os de Professores 

de Química Quanto a Inclusão de 

Alunos com Defi ciência no En-

sino Regular. Revista Educação 

Inclusiva, Campina Grande, v. 3, 

n. 03, p. 37-54, jul./dez. 2019.

DIAS, Ane Maciel. A inclusão 

de alunos com Transtorno do Es-

pectro do Autismo (Síndrome de 

Asperger): Uma proposta para o 

ensino de Química. 2017. 142 f.n-

Dissertação (Mestrado) - Curso 

de Ensino de Ciências e Mate-

mática, Universidade Federal de 

Pelotas, Pelotas, 2017.

FARIA, Arlete Vilela de. EDU-

CAÇÃO ESPECIAL INCLU-

SIVA: USO DE RECURSOS 

EDUCACIONAIS DIGITAIS 

NAS SALAS MULTIFUNCIO-

NAIS. 2019. 201 f. Dissertação 

(Mestrado) - Curso de Área de 

Concentração em Desenvolvi-

mento Profi ssional Docente, Prá-

ticas Pedagógicas e Inovações, 

Universidade Federal de Lavras, 

Lavras-MG, 2019.

FREIRE, Eugênio Paccelli. O 

podcast como ferramenta de edu-

cação inclusiva para defi cientes 

visuais e auditivos. Revista Edu-

cação Especial, Santa Maria, v. 

24, n. 40, p. 195- 206, maio/ago. 

2011.

GIL, Antônio Carlos. Métodos e 



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

183

Técnicas de Pesquisa Social. 6. 

Ed. São Paulo: Atlas S.a., 2008. 

p.197.

GIROTO, Claudia Regina Mos-

ca; POKER, Rosimar Bartolini; 

OMOTE, Sadao. As tecnologias 

nas práticas pedagógicas inclusi-

vas. Marília: Cultura Acadêmica, 

2012. 235 p.

GLOVER, Marissa. Transtorno 

do Espectro Autismo (TEA): cau-

sas, tipos e características 2019.

GODOI, Marcelo; IGNÁCIO, Pa-

trícia; SOARES, Jéssica. Práticas 

docentes que podem contribuir 

para a inclusão de alunos com 

síndrome de Asperger: uma abor-

dagem alternativa para o ensino 

de química. Quím. Nova Esc., 

São Paulo, v.42, n. 1, p. 68-76, 

fev. 2020.

KLIN, Ami. Autismo e Síndro-

me de Asperger: Uma visão ge-

ral. Revista Brasileira Psiquia-

tria, São Paulo, v.28, p.3-11, maio 

2006.

LEITE, Bruno Silva. Stop Mo-

tion no Ensino de Química. Quí-

mica nova escola, São Paulo, 

v.42, n. 1, p. 13-20, fev.2020.

LEMOS, Emellyne Lima de Me-

deiros Dias; SALOMÃO, Nádia 

Maria Ribeiro; AGRIPINO- RA-

MOS, Cibele Shírley. Inclusão 

de crianças autistas: um estudo 

sobre interações sociais no con-

texto escolar. Revista Brasileira 

de Educação Especial, Marília, 

v. 20, n. 1, p. 117-130, jan./mar. 

2014.

MELLO, Ana Maria S. Ros de. 

Autismo: guia prático. 5 ed. São 

Paulo: AMA. Brasília: CORDE, 

2007.



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

184

MESQUITA, Wanessa Santos; 

PEGORARO, Renata Fabiana. 

Diagnóstico e tratamento do 

transtorno autístico em publica-

ções brasileiras: revisão de litera-

tura. J Health Sci Inst, Goiás, v. 

31, n. 3, p. 324-329, 2013.

MONTEIRO, Francisca Keyle 

de Fritas Vale; BARONE, Dante 

Augusto Couto (org.) Autismo e 

Tecnologia Assistiva: o autismo 

à luz da ciência para melhoria de 

vida das pessoas com Transtorno 

do Espectro Autista – TEA. São 

Luís: Engenho, 2015.

MORENO, Esteban Lopez; HEI-

DELMANN, Stephany Petro-

nilho. Recursos Instrucionais 

Inovadores para o Ensino de Quí-

mica. Química Nova Escola, São 

Paulo, v. 39, n. 1, p. 12- 18, fev. 

2017.

OLIVEIRA, Ana Flávia Teodo-

ro de Mendonça; COSTA, Maria 

Lúcia Gurgel da; SILVA, Katle-

en Côrtes da. Contribuições para 

se compreender a linguagem das 

pessoas com transtorno do espec-

tro do autismo (tea): uma análise 

da autobiografi a de Nicolas brito. 

Revista Educação Especial em 

Debate, [s. l], v. 4, n. 7, p. 40-58, 

jan./jun. 2019.

OLIVEIRA, Saulo França; 

MELO, Noel Felix; SILVA, José 

Tatiano; VASCONCELOS, Elder 

L. Softwares de Simulação no 

Ensino de Atomística: Experi-

ências Computacionais para Evi-

denciar Micromundos. Química 

Nova Escola, Lajedo, v. 35, n. 3, 

p. 147-151, ago. 2013.

ONZI, Franciele Zanella; GO-

MES, Roberta de Figueiredo. 

Transtorno do Espectro Autista: 

a importância do diagnóstico e 

reabilitação. Caderno Pedagógi-



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

185

co, Lajeado, v. 12, n. 3, p. 188- 

199, 2015.

PAULA, Tatiane Estácio de; 

GUIMARÃES, Orliney Maciel; 

SILVA, Camila Silveira da. For-

mação de Professores de Quí-

mica no Contexto da Educação 

Inclusiva. Revista de Educação 

em Ciência e Tecnologia, Floria-

nópolis, v. 11, n. 1, p. 3-29, maio 

2018.

PEDROSO, Cristina C. Araújo; 

CAMPOS, Juliane Aparecida de 

Paula Perez; DUARTE, Márcia. 

Formação de professores e edu-

cação inclusiva: análise das ma-

trizes curriculares dos cursos de 

licenciatura. Revista Educação 

Unisinos, v.17, n.1, p.41-47, abr. 

2013.

PIOVESAN, Armando; TEM-

PORINI, Edméa Rita. Pesquisa 

exploratória: procedimento me-

todológico para o estudo de fato-

res humanos no campo da saúde 

pública. Revista Saúde Pública, 

São Paulo, v. 4, n. 29, p. 318-325, 

1995.

PLETSCH, Márcia Denise. A 

formação de professores para a 

educação inclusiva: legislação, 

diretrizes políticas e resultados 

de pesquisas. Educar, [s. l], n. 33, 

p. 143-156, 2009.

POKER, Rosimar Bortolini. 

Acessibilidade na escola inclu-

siva: Tecnologia, recursos e o 

atendimento Educacional Es-

pecializado. São Paulo: Cultura 

Acadêmica, 2012. 4v.

RADMANN, Tatiane; PAS-

TORIZA, Bruno dos Santos. 

Educação Inclusiva no Ensino 

de- Química. In: ENCONTRO 

NACIONAL DE ENSINO DE 

QUÍMICA, 18., 2016, Florianó-



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

186

polis. Anais [...] . Santa Catarina: 

Eneq, 2016. p. 1-11.

REPOLHO, Silas Moura; PE-

REIRA, Crislaidy Oliveira; 

PALHETA, Raquel Muniz dos 

Santos. 34A FORMAÇÃO DO 

PROFESSOR FRENTE À EDU-

CAÇÃO INCLUSIVA DE PES-

SOAS COM DEFICIÊNCIA. 

Educação Artes e Inclusão, [s. 

l], v. 14, n. 4, p. 34-56, out./dez. 

2018.

RETONDO, Carolina Godinho; 

SILVA, Glaucia Maria da. Res-

signifi cando a formação de pro-

fessores de química para a edu-

cação especial e inclusiva: uma 

história de parcerias. Química 

Nova na Escola, São Paulo, n. 30, 

p. 27-33, 2008.

SALLE, E., SUKIENNIK, P.E, 

SALLE, A.G, ONÓFRIO, R.F, 

ZUCHI, A. Autismo Infantil – 

Sinais e Sintomas. In: CAMAR-

GOS Jr, W. e colaboradores, 

2005.

SANTOS, Patrícia Maria de Sou-

sa et al. Educação inclusiva no 

Ensino de Química: uma análise 

em periódicos nacionais. Revista 

Educação Especial, Santa Maria, 

v. 33, p. 1-19, 2020.

SILVA, Claudilene dos Santos. 

Inclusão de crianças autistas no 

processo de leitura. 2018. 40f. 

TCC (Graduação) – Curso de 

Biblioteconomia, Instituto de Ci-

ências Sociais Aplicadas, Belém, 

2018.

SILVA, Damião Alves dos San-

tos. A utilização dos recursos 

tecnológicos como ferramenta de 

auxílio no Ensino de Química. 

Revista de Pesquisa Interdiscipli-

nar, Cajazeiras, v. 2, n. 2, p. 230-

236, set./dez. 2017.



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

187

SILVA, João Batista S. da; LIMA, 

Érika Lourrane L.. Softwares Es-

peciais para inclusão do aluno 

com Autismo na sala de AEE da 

escola Darcy Araújo. 2016. 14 

f. TCC (Graduação) - Curso de 

Graduando de Licenciatura em 

Informática, IFPI, Piauí, 2016.

SILVA, Rejane Augusta; SOU-

ZA, Luiz Augusto de Paula. 

ASPECTOS LINGÜÍSTICOS 

E SOCIAIS RELACIONADOS 

AO TRANSTORNO DE DÉFI-

CIT DE ATENÇÃO/HIPERA-

TIVIDADE. Revista Cefac, São 

Paulo, v. 7, n. 3, p. 295-299, jul./

set. 2005.

SILVA, Welinton et al. Mate-

riais Didáticos Inclusivos para o 

Ensino de Química: desafi ando 

professores em formação. ln: XI 

ENCONTRO NACIONAL DE 

PESQUISA EM EDUCAÇÃO 

EM CIENCIAS, 2017, Santa Ca-

tarina. Anais eletrônicos. Floria-

nópolis: XI ENPEC, 2017. P.1-11.

TAMANAHA, Ana Carina. 

Uma breve revisão histórica so-

bre a construção dos conceitos do 

Autismo Infantil e da síndrome 

de Asperger. Revista da Socieda-

de Brasileira de Fonoaudiologia, 

São Paulo, v. 13, n. 3, p. 296-299, 

2008.

TAVARES, Lídia Mara Fernan-

des Lopes; SANTOS, Larissa 

Medeiros Marinho dos; FREI-

TAS, Maria Nivalda Carvalho. 

A Educação Inclusiva: um Es-

tudo sobre a Formação Docente. 

Revista Brasileira de Educação 

Especial, Marília, v. 22, n. 4, p. 

527-542, out./dez. 2016.

TEIXEIRA, Anísio. Censo Es-

colar 2018 revela crescimento de 

18% nas matrículas em tempo 



ISSN: 2675-469X

Vol. 03  - n 01 - ano 2022

Editora Acadêmica Periodicojs

188

integral no ensino médio. 2018. 

INEP. Disponível em: http://

portal.inep.gov.br/ar tigo//as-

set_publisher/B4AQV9zFY7Bv/

content/censo-escolar- 2018-re-

vela-crescimento-de-18-nas-

-matriculas-em-tempo-integral-

-no-ensino-medio/21206. Acesso 

em: 15 fev. 2021.

TEZANI, Thaís Cristina Ro-

drigues. A Educação escolar 

no contexto das tecnologias da 

informação e da comunicação: 

Desafi os e possibilidades para 

a prática pedagógica curricular. 

Revista Faac, Bauru, v. 1, n. 1, p. 

35-45, abr./set. 2011.

TIRELLO, Márcia Moreira. 

TDAH e o cotidiano escolar: Um 

desafi o da educação atual. Revis-

ta Científi ca Multidisciplinar Nú-

cleo do Conhecimento, [s. l], v. 8, 

n. 4, p. 137-146, ago. 2019.

TOMAZINI, Alex Sandro. A 

NEUROCIÊNCIA E SEUS BE-

NEFÍCIOS NA EDUCAÇÃO DA 

CRIANÇA AUITSTA. Revista 

Valore, Volta redonda, v.3, n. 2, 

p. 539-556, Jul/Dez 2018.

VELOSO, Camila. Projeto Me-

tacast: o uso do podcast como 

ferramenta de ensino- aprendiza-

gem. In: CONGRESSO DE CI-

ÊNCIAS DA COMUNICAÇÃO 

NA REGIÃO SUL, 20., 2019, 

Porto Alegre. Anais [...] . Rio 

Grande do Sul: Intercom, 2019. 

p. 1-12.

VILELA-RIBEIRO, Eveline 

Borges; BENITE, Anna Maria 

Canavaro. A EDUCAÇÃO IN-

CLUSIVA NA PERCEPÇÃO 

DOS PROFESSORES DE QUÍ-

MICA. Ciência e Educação, Goi-

ás, v. 16, n. 3, p. 585-594, 2010.


